
  

  

Preço avulso - 7850 

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 
Telefone 91118' 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Fundador: ). J. Nunes da Silva 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Redactor Principal 

Moreira Vinhas 

Chefe de Redacção 

António do Costa Pinto 

(Publica-se eventualmente 3 vezes por mês — nos dias 5, 15 e 25) 

  

CACETE CDEDASDSESEDESETTLSCRERERDERRASEEEEELONASDLDHSENEESETERD E 

El Salvador... Quid Juris? 
«.« Querem que o poder seja negociado e não o podemos 

fazer porque o poder pertence ao Povo, sendo o povo 

a decidir através de eleição popular. 

(Napoleon Duarte, presidente da Junta Governativa salvadorenha) 
der 

  

oposição pretende .ne- 
gociar o poder em 
El Salvador, mas, o 
Presidente, lider do 
Partido Democrata 

A 
  

Cristão, entendeu, democratica- 
mente, que seria o Povo a deci- 
dir. E o povo, acorrendo às urnas 
em 95º/, do eleitorado — a des- 
peito de o ter feito debaixo do 
fogo dos guerrilheiros que do- 
minam a parte rural do país — 
decidiu, de facto, dizendo, o que 
queria, e, principalmente, o que 
não queria, votando em mais 
de 40º/, na Democracia Cristã 
e de 50º/, nos chamados Pasti- 
dos de direita («Acção Renova- 
dora», «Conciliação Nacional», 
«Orientação Popular», «Acção 
Democrática», «Popular Salva- 
dorenho», etc.) repudiando, im- 
plicitamente, a «Frente Demo- 
crática Revolucionária» e seus 
satélites, nomeadamente a «Li- 
bertação Nacional», que dão 
cobertura aos grupos rebeldes 
(enquadrados por soldados ou 
mercenários cubanos, chilenos, 
nicaraguanos, vietnamitas, etc.; 
provindos da Nicarágua, de 
onde veio, também, o material 
bélico por eles empregado, todo 
ele oriundo de países do bloco 
soviético conforme se verificou 
ante a apreensão, por parte das 
tropas leais salvadorenhas, de 
largas centenas de toneladas de 
armas e munições), grupos esses 
apostados em desestabilizar a 
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ordem, semeando a destruição 
e a morte, 

É óbvio que o Partido Demo- 
crata Cristão, embora maiori- 
tário, não tem possibilidades 
de formar um governo estável, 
com o apoio dos seus vinte e 
quatro deputados, contra os trin- 
ta e seis da «direita» que bem 
pode coligar-se para governar, 
limitando-se aquela formação 
política — de Napoleon Duar- 
te—à situação de oposicionista. 
Mas este ainda seria o caminho 
mais curto para a solução dos 
problemas que afligem o pe- 
queno país com 20.865 Km2 e 
4.110.000 habitantes — o mais 
pequeno da América Central e, 
certamente, o mais pobre... pelo 
número de filhos que tem. Mas 
será que o deixam, finalmente, 
viver a sua própria vida, se não 
em harmonia partidária, pelo 
menos em paz? Por nós, ousa- 
mos duvidar, convictos como 
estamos de que o expansionis- 
mo representado nesta área pela 
nação cubana, já ateado à Nica- 
rágua, acabará por dominar to- 
talmente as Antilhas, incluindo 
a Trinidad-e-Tobago, saltando, 
depois (mediante governos de 
encomenda ou invasões arma- 
das) sobre Honduras, Guatema- 
la e Belize (por um lado) além 

(Conclui na 2 página) 

  

RESSUSCITOU! 
  

  

      

| | Depois de brutalmente flagelado, 

|. A multidão, irada, O entregou; 

E diante de Pilatos O julgou, 

Do crime de ser Bom, que era acusado! 

Seu Corpo, entre ladrões crucificado, 

Cruelmente uma lança O trespassou; 

E em breve Sua vida se expirou, 
No madeiro que havia carregado. 

De trevas toda a Terra se cobriu 
E o véu do Templo ao meio se abriu, 

Depois do longo brado que soltou, 

Mas o Justo, o Jesus, Filho de Deus, 

Não morreul Está vivo, está nos Céus! 

Está em nós, porque Ele ressuscitou! 

Cacia | Páscoa / 1982 

Fernando S. Moura   
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J ESUS CRISTO 

Cristo ressuscitont!... 

para os que o crucificaram. 

séde de vingança!... 
destruição... 

a minha Pazl... 

Angeja, Páscoa 1982 

Pinceladas à-loa 

    
Não sei se o leitor já sabe... 

-«.. Que se fez, no Porto, uma 
recolha de medicamentos receita- 
dos e não utilizados por «doentes» 
das Caixas de Previdência, cujos 
vão ser enviados a Nampula? 

mx ... Que foi reposto o nome 
do Dr. Afonso Costa a uma rua 
de Beja? 

am ... Que a Sub-Comissão de 
redacção da Constituição concluiu 
a sua tarefa? 

mm ... Que foi destituído das 
suas funções, por não merecer a 
confiança do Primeiro-Ministro, o 
Secretário de Estado das Pescas? 

um ... Que será substituído pelo 
operoso deputado pelo nosso dis- 
trito, Sr. Comandante Faria dos 
Santos? 

mm ... Que os iniciados em fute- 
bol, do Beira - Mar, são campeões 
nacionais e vão a Bruxelas dispu- 
tar um torneio quadrangular? 

(Conclui na 2.º página) 

ALELUIA! 

PÁSCOA!... 
por Jane Branco 

ressuscitou, 
O povo entoava cânticos de fé 
— Aleluia!... Aluial... Jesus 

ea terra 

perfumada ficon das suas doutrinas, dos seus 
milagres e do sen Amorl... porque Jesus 
deixou uma Luz de Bem-fager. Ele disse- 
ra: — Dou-vos a minha Paz e caridade 
para com os fracos na fé. Consideramos a 
bondade de Jesus e a caridade cristã deve ser 
generosa como a de Jesus, que deu a própria 
vida por amor dos homens e pediu perdão 

Páscoa!... é um grito de festa, de ale- 
gria, de esperança, por um Mundo mais 
unido nos seus povos, nos governantes, parti- 
lhando de uma benção de Paz. Caminhemos 
nesta Páscoa para o despertar de um novo 
dia desejado, procurando saudarmo-nos numa 
comunhão de Amor!... porque o Mundo 
vive mais feroz nas ambições, mais angus- 
tiado em sangue, em fontes de ódio e tanta 

e, na iminência da 

Eu vejo esta Páscoa com esperança; se 
os Flomens estenderem as mãos com mais 
força na Fé, o Mundo onviria o eco das 
palavras de Jesus aquando subia entre as 
nuvens — Deixo-vos o Mundo, deixo-vos 

OSSANA!... 

fole 

  
Bendito seja, Jesus Cristo ressusci- 

eo Mundo gritou Alelula!... Alelula!... 

  

Comandante Faria dos Santos 
novo Secretário de Estado das Pescas 

«Por perda de confiança políti- 
ca», O Primeiro - Ministro Dr. Pin- 
to Balsemão, demitiu há dias o 
Eng.º Gonçalves Viana de Secre- 
tário de Estado das Pescas e con- 
vidou para o substituir naquele 
cargo o Comandante Faria dos 
Santos, que já tomou posse no 
dia 7 do corrente e é uma indivi- 
dualidade de destaque na cidade 
de Aveiro e seu concelho, 

Alberto Augusto Faria dos San- 
tos, de 47 anos, é Capitão de Fra- 
gata na reserva desde Outubro de 
1975. Tem o curso da Escola Na- 
val e frequentou os três primeiros 
anos da Faculdade de Economia 
do Porto. 

Foi comandante do navio de 
Fiscalização «Dourada», de 1963 
a 1965; segundo comandante do 
porto de Leixões de 1966 a 1969 
e professor da Escola de Pesca de 
Matosinhos durante três anos. 

Í 
  

O comemorar-se mais uma festa da 

Páscoa, o «ECOS DE CACIA» 

deseja a todos os lares portugueses as melhores felicidades e a mais 
alegre confraternização. 

  

BOAS-FESTAS! — 

  

Entre 1974 e 1979 foi capitão 
do porto de Aveiro e desde 1980 
é presidente da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro. 

Deputado pelo PSD, partido a 
que aderiu em Janeiro de 1980, 
presidia actualmente à Comissão 
Parlamentar de Pescas. 

É presidente da Associação de 
Natação de Aveiro e pertence à 
Obra do Apostolado do Mar, 

Foi candidato à presidência da 
Câmara Municipal de Aveito, nas 
últimas eleições autárquicas,



  

  

  

  

  

Rancho Folclórico da Gasa do Povo de Gacia 
2.º Festival de Folclore 
  

Pela passagem do seu 4.º aniversário, o Rancho Folció- 

tico da Casa do Povo de Cacia organiza, em 6 de Junho do 

corrente ano, à tarde, o 2.º Festival de Folclore de Cacia. 

Contamos, para já, com os seguintes agrupamentos: 

Rancho Folclórico «O Cancioneiro», de Folgosinho — Gouveia 

Rancho Tipico de Paleão — Soure 
Rancho Típico de Cadima — Cantanhede 

Grupo Folclórico de Vila Verde — Braga 

A Direcção deste agtupamento conta com o apoio das 

casas comerciais da freguesia e com a população em geral. 

A DIRECÇÃO   
  

El Salvador... Quid Juris? 
(Conclusão da 1.º página) 

de Costa Rica, Panamá, Colom- 
bia e a Venezuela (por outro), 
assegurando, assim, pleno do- 
mínio do mar das Caraibas (in- 
cluindo o Golfo do México) e 
relativo controlo, no sentido sul, 
do Pacífico e do Atlântico, a 
partir do ponto mais sensível 
destes grandes oceanos, sendo 
ainda certo que o segundo já 
pode ser controlado das antigas 
províncias portuguesas de Afri- 
ca, e, de Marrocos, como o 
Mediterrâneo o é da Argélia e 
da Líbia, o Adriático e o Egeu 
das satélites balcânicas, o Bál- 
tico das anexadas Estónia, Letó- 
nia e Lituânia, os mares da 
China e do Japão pelas sateli- 
tizadas Coreia do Sul e Vietna- 
me, o que implica certo domí- 
nio da saída para o Índico, este 
obviamente controlável da Re- 
pública de Moçambique, como 
o Mar Vermelho o é da Etiópia 
e o Arábico (inclusivé o Golfo 
Pérsico) do Irão apoiado pelo 
Afeganistão e, em devido tem- 
po, pelo Paquistão—o senhor 
que se segue na lista do mais gu- 
loso expansionismo socialista. 

E não será que o sistemático 
controlo dos mares possa visar 
o domínio da Índia, do Nepal, 
do Tibete, da Birmânia, da 
Malásia, da Tailândia e, talvez, 
da China? E quanto à África 
do Sul, que se pretende metida 
entre dois fogos com a chamada 
independência da Namíbia? 

Passamos, nesta descrição, ao 
largo de Timor-Leste e, obvia- 
mente, da Indonésia, para fugir- 
mos à tentação de um olhar 
sobre a Europa ocidental, onde 
temos a pele. 

que os ventos de Leste e 
Nordeste — o chamado «suão» — 
sopram inesperadamente sem 
que se saiba quando nem como, 
havendo, porisso, que acautelar 
as culturas dos seus malefícios, 
para que não venhamos a per- 
guntar por nós, como hoje per- 
guntamos por El Salvador... 
Quid Juris? 

Moreira Vinhas 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

- a extracção de 1 -4-982: 

1.º Prémio 7336 
29 bei? 38286 
gema 68515 

* 

N.º da extracção de 8-4- 1982: 

1.º Prémio 3829 
Dia 4º 50542 
BE .. 29076 

ESSE "JW DRE... 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que JOAQUIM 
DE DEUS FERREIRA MAR- 
QUES, residente na Malaposta, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra MARIA 
DE LA-SALBETE MARQUES 
VIDAL, da sepultura n.º 545, do 
2.º talhão, do Cemitério Velho de 
Esgueira, para a sepultura n.º 554, 
do mesmo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Março de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 26/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que JOAQUIM 
DE DEUS FERREIRA MAR- 
QUES, residente na Malaposta, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Esposa MARIA 
MAGDA VIDAL DE BASTOS, 
da sepultura n.º 554, do 2.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 545, do mes- 
mo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Março de 1982, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

cata CEEE 
Necrotogia 

Maria Puresa Runes 
Rodrigues 

Em casa de seu filho Manuel, 
em Ílhavo, faleceu repentinamente, 
no dia 30 de Março findo, a sr.” 
D. Maria Puresa Nunes Rodrigues, 
de 79 anos, natural de Salreu (Es- 
tarreja), viúva desde 5 de Fevereiro 
de 1965 do saudoso José Dias 
Marques Júnior, da Quintã do 
Loureiro, onde foram lavradores 
e proprietários. 

A extinta, que saiu da Quintã 
pouco depois de viuvar, era mãe 
dos srs. Fernando Nunes Dias 
Marques, casado com a srº D. 
Alda Pereira de Oliveira, residen- 
tes na Barra; Manuel Nunes Dias 
Maxques, casado em segundas núp- 
cias com a sr. D. Virgínia dos 
Santos Bichão Marques, residentes 
em Ílhavo; José Nunes Dias Mar- 
ques, casado com a sr.º D. Maria 
Rosa de Sá Ferreira, moradores na 

uintã do Loureiro, todos sócios 
da SOPANILDE (Sociedade de 
Padarias do Litoral, L.4?); Firmino 
Nunes Dias Marques, casado com 
a sr* D, Ausenda Eduardo Ribau, 
residentes na Gafanha da Nazaré; 
e António Nunes Dias Marques, 
também morador na Gafanha da 
Nazaré. Deixou aínda 10 netos 
e 8 bisnetos. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 1 de 
Abril, formando-se o funeral junto 
da capela do Espírito Santo, às 
9,30 horas, para o cemitério da 
nossa freguesia, com a encorpota- 
ção do rev. pároco, que na igreja 
paroquial celebrou os últimos 
responsos. 

Foram-lhe oferecidos 14 bou- 
quets e palmas de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

* 

Maria Francisca 
de Jesus 

Na sua residência, em Cacia, na 
Rua da República, faleceu repen- 
tinamente no dia 31 de Março 
findo, a st.* Maria Francisca de 
Jesus, de 85 anos, natural de Grijó 
(Vila Nova de Gaia) e moradora na 
nossa freguesia há cerca de 50 anos. 

  

Maria Francisca de Jesus 

A extinta era viúva do sapateiro 
Joaquim de Oliveira Catarino; mãe 
do sr. Alfredo de Jesus Oliveira 
Catarino, residente em Lisboa; e 
das sr.s Deolinda de Jesus Oli- 
veira Catarino, casada com o sr. 
Vitor Pereira, empregado na fábri- 
ca de Celulose; e Maria de Lurdes 
de Jesus Catarino, moradores em 
Cacia; e haviam perfilhado a sr. 
Ana da Conceição Catarino, casada 
com o sr. Joaquim Duarte, resi- 
dentes em Vilar (Aveiro); e avó 
da sr» Maria Manuela Catarino 
Moreira Lopes da Silva, casada 
com o sr. António Adão de Oli- 
veira e Silva, emigrados na Ale- 
manha, que se encontram entre 
nós presentemente; dasjovens Ana 
Maria de Jesus Pereira e Anabela 
Catarino Gomes Vieira; dos srs. 
Anselmo, António e José Catarino 
Duarte e da sr. Generosa Catarino 
Duarte. Deixou ainda 5 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
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cemitério desta freguesia, com a 
encorporação do rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 4 palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho e 
o gento acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

* 

Maria Luisa Venâncio 

Após doloroso sofrimento, com 
tratamento num Hospital de Coim- 
bra, acabou por falecer no dia 7 
de Abril, na sua residência, na 
Rua da Liberdade, na Quintã do 
Loureiro, a st.* Maria Luisa Venãa- 
cio, de 42 anos, casada com o sr, 
Manuel Augusto de Sá Barroguei- 
ro, empregado na fábrica de celu- 
lose «Celnorte» — Viana do Castelo. 

Era filha do sr. António Venân- 
cio e de sua esposa sr.º Maria de 
Jesus, moradores no Cabeço; mãe 
da sr.* Élia Maria Venâncio de Sá, 
casada com o sr. José Morgado 
Barbosa, serralheiro; e dos jovens 
Carlos Manuel, José Carlos, Manuel 
do Nascimento e Jorge Miguel 
Venâncio de Sá; e avó do menino 
André Maurício de Sá Barbosa, 
todos moradores na Quinta. 

O seu funeral realizou-se no dia 
9, pelas 9,30 horas, com a encor- 
poração do rev. pároco da fregue- 
sia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets e palmas, pela família e 
pessoas amigas, 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vou- 
ga—telefs. 55819 e 55164, que 
transportou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre, 

* 

Dália Maria Rodrigues 
Capela Martins 

- No Hospital de Celas (Coimbra), 
ialeceu no dia 9 de Abril a sr.» 
Dália Maria Rodrigues Capela Mar- 
tins, de 26 anos, natural de Angeja, 
casada com o st. António Salva- 
dor Rodrigues Martins, construtor 
civil, moradores na Quintã do 
Loureiro, onde construiram casa 
na Rua «Ecos de Cacia». 

A extinta, após um parto nor- 
mal, foi atacada de albumina e 
meningite, falecendo dias depois 
vitimada por um ataque cerebral. 

Era filha do st. José Ferreira 
Capela e de sua esposa sr.* Ausen- 
da Rodrigues Baptista, moradores 
em Angeja; e nora do sr. Joaquim 
Ferreira Martins e de sua esposa 
sr.* Maria Rosa Rodrigues da Sil- 
va, de Sarrazola; e deixa além do 
recém-nascido uma menina de 
tenra idade. 

O seu funeral ainda não tem 
dia marcado, mas deve ser nos 
primeiros dias da próxima semana. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

Rancho Folclórico “As Lavradeiras de Sarrazola” 
Grande Festival de Folclore 

Para comemorar o seu 1.º aniversário de existência, o Ran- 
cho Folclórico «As Lavradeiras de Sarrazola» promove no dia 
25 de Abril corrente, com início às 15 horas, um Festival de 
Folclore no Largo de S. Bartolomeu, em Sarrazola, com a par- 
ticipação dos seguintes agrupamentos: 

Grupo Folclórico de S. Cosme — Gondomar 

Grupo Folclórico de Vale de Santarém 

Grupo Folclórico de Crastovães — Águeda 
Rancho Folciórico da Ribeira — Ovar 

Rancho Folclórico «As Lavradeiras de Sarrazola» 

De noite, a partir das 21,30 horas, haverá no mesmo local 
um festival popular com actuação do Rancho «As Lavradeiras 
de Sarrazola» e o conjunto musical «Raiz».   

=| 

Um ano de profunda saudade 

Manuel Nunes da Silva 
CACIA — ESPINHO 

  

No dia 11 de Abril corrente, 
passa o primeiro aniversário da 
morte do saudoso caciense Manuel 
Nunes da Silva, que foi sócio- 
-gerente do Agrupamento Indus- 
trial de Panificação de Espinho 
(AIPAL), casado com a st* D. 
Maria Adalpgiza Carneiro de Melo 
Nunes da Silva; pai do sr. José 
Manuel de Melo Nunes da Silva, 
sargento dos Comandos, em Lis- 
boa; da sr.“ D. Lídia Carneiro de 
Melo Nunes da Silva, casada com 
o sr. Eng.º Wilson de Oliveira; 
e da jovem Cristina Alice de Melo 
Nunes da Silva, residentes em 
Espinho. 

Era filho dos saudosos José 
Nunes da Silva e Júlia Gonçalves, 
das Roçadinhas de Cacia; sobrinho 
dos outros saudosos e ilustres 
cacienses Conselheiro Dr, Manuel 
Nunes da Silva e Rev. Dr. Florin- 
do Nunes da Silva; irmão do sr. 
José Maria Nunes da Silva, comer- 
ciante em Espinho, casado com a 
sr* D. Maria Otília do Carmo 
Miguel; e das sr. D.'s Maria 
Nunes da Silva, casada com o sr. 
Joaquim da Silva Matos, comer- 
ciante em Paços de Brandão; Amé- 
lia Nunes da Silva, residente em 
Espinho, viúva do saudoso Joa- 
quim da Silva Matos; Júlia e Laura 
Nunes da Silva, moradoras nas 
Roçadinhas de Cacia. 

Em sufrágio da sua alma, man- 
da a desolada viúva celebrar missa 
no dia 15 de Abril, pelas 20,30 
horas, na igreja paroquial de Cacia, 
agradecendo, desde já, a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

ES 

Vende-se 
Casa de habitação com garagem, 

água e anexos, na Rua da Agra, 
em Angeja. 

Tratar com Luís Carvalho, em 
Angeja, ou telef, 721748 Lisboa,
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VENDE-SE EM FROSSOS 
1 — Um terteno de cultura a vinho, tendo 

parte a mato e pinheiros, sito no Vale da 
Mulher. 

2 — Tapada nas Chengas. 

3 — Uma terra lavradia na Lavoura. 

4 — Um terreno de cultura com parte a 
vinha e milho, e parte a mato e pinheiros, na 
Arrota Velha ou Jardim. 

5 — Uma tapada na Abilheira do Nascente, 
limita-se ao Norte com António Nunes da Sil- 
va; Poente Dr. Mário Pinho; Sul Caminho; e 
Nascente Domingos Soares Almeida. 

6 — Uma terra lavradia na Grota. 

7 — Uma tapada a Salgueiros nas Roçadas 
— Terreno a pasto e Salgueiral. 

8 — Um terreno a mato e pinheiros, sito 
na Arrota Velha, onde está a presa d'água. 

9 — Uma terra lavradia sita no Barroco. 

10 — Um terreno a mato e pinheiros sito 
na Presa ou Ribeiro — Frias. 

11 — Uma terra regadia no Ribeiro, limitan- 
do-se ao Norte — Estrada; Nascente — Caminho. 

12 — Uma terra na Dourada ou Muttório, 
& limitar-se ao Norte com herdeiros de Abílio 
Rodrigues Oliveira; ao Sul com Rego Velho e 
outro; do Norte com Manuel Rodrigues Melo 
e Caminho; e do Poente com Manuel de Oli- 
veira Praça e José Rodrigues de Pinho e Silva. 

13 — Uma terra lavradia e tapada a golfos 
na Chouzinha ou Arieiro. 

14 — Uma terra lavradia sita na Presa — 
Frias, limitando-se ao Norte com estrada. 

Cabeços. 

17 — Uma terra sita no Vale da Silva. 
18 — Um prédio de habitação com celeiro, 

currais e aido, sito no Cruzeiro ou Barrocas. 

19 — Um prédio de habitação com celeiro, 
pomar e parte do Aido da Mouca (excluindo 
a última compra), sito no Cruzeiro. 

20 — Uma propriedade sita no Aido da 
Mouca equivalente a uma terça parte do registo 
misto do n.º 85 urbano; e rústico n.ºs 1,924 e 
1.925 constantes de casa de habitação em rui- 
nas e terreno de cultura. 

21 — Uma terra na Arrota Velba de Cima, 
onde está localizado o depósito da água para 
abastecimento da residência no Cruzeiro. 

22 — Um terreno a pinhal sito na Tomada 
ou Borda d'Água (Art.º 501). 

23 — Um terreno a eucaliptos sito no Vale 
da Sancha (só o terreno) Art.º 413. 

24 — Um terreno a eucaliptos sito no Raso 
ou Vale da Magra (Art.º 1.240). 

25 — Uma terra na Dourada ou Murtório, 
limitando-se ao Norte com herdeiros de Abílio 
R. de Oliveira; Sul com Rego Velho e outro; 
Norte Manuel Melo e Caminho; Poente com 
Manuel Praça e herdeiros de José R. Pinho. 

Estas propriedades fizeram parte do Espólio 
de Pelágio Rodrigues Oliveira e os esclarecimen- 
tos sobre localização e confrontações podem ser 
fornecidos por António Caseiro, de Frossos. 

Os interessados na compra podem f.zer a sua 
proposta por escrito, assinada e endereçada ao 
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Notícias de Angeja 

  

É necessário a colaboração e ajuda 
de todos os Angejenses para se 

manter a vida da Associação 
As associações de desporto e recreio de todo o país atravessam 

muitas dificuldades para manter a sua actividade. 
Angeja tem como única sociedade constituida a Associação de 

Instrução e Recreio Angejense, em que está integrada a secular Banda 
de Música da nossa terra e que constitui praticamente a actividade 
da colectividade. 

Ora isto é muito pouco, torna-se necessário criar algumas moda- 
lidades recreativas e desportivas, previstas nos estatutos e cem inte- 
resse para a nossa juventude. 

São os novos que devem impor-se nessa realização, passando 
a frequentar a nossa Associação e dedicar-lhe todo o interesse pelo 
seu progresso. 

Outrossim, a Banda de Música encontra-se desfalcada de elemen- 
tos e porque bá uma escola de música a funcionar, precisa do carinho 
e gosto dos jovens na necessária aprendizagem. 

Entretanto, seria conveniente reunir os velhos executantes afas- 
tados e fazer-lhes sentir a necessidade da sua colaboração para manter 
viva a nossa Banda de Música, de velhas tradições e presentemente 
em bom nível artístico. 

Há necessidade de despertar a gente nova e reunir os esforços 
de todos, para algo se fazer pelo progresso da Associação de Instru- 
ção e Recreio Angejense. — M. D. 

* 

    

Eleição da Direcção da Asso- 

15 — Uma terra lavradia sita 

16 — Uma tapada eita no 

na Feijoa. 

Requeixo ou 

Sr. Jaime Pinho Neto Brandão — EIXO. 
Reserva-se ao proprietário o direito de aceitar 

ou não à proposta, caso o preço não lhe convenha.     

O leifor já sabe... 
ERES SEE ER ITR SORT EITA 

(Conclusão da 1.º página) 

am ... Que os futebolistas Espa- 
nhois vão entrar novamente em 
greve? 

mm ... Que em Jacarta houve 
sete mortos e 100 feridos, na cam- 
panha eleitoral para as Legislativas ? 

ms ... Que foram mortos em 
El Salvador, 4 jornalistas holan- 
deses da cadeia da T.V. Ycon, 
colhidos, ao que se pensa, pelos 
fogos cruzados entre guerrilheiros 
€ forças armadas? 

mm ... Que foi roubado de Mas- 
sarelos, no Porto, um camião TIR 
com 10.000 contos de mercadorias? 

mm ... Que foram concedidos, 
pelo Estado, 200.000 contos para 
recuperação de prédios degrada- 
dos? 

am ... Que foi desmantelada pela 
Polícia Judiciária, uma quadrilha 
que fez 55 furtos? 

mx ... Que a Guarda Fiscal apre- 
endeu, junto da fronteira, em Sabu- 
gal, 51 bovinos de contrabando? 

mm ... Que os respectivos con- 
trabandistas tentaram fugir com o 
gado, encaminhando-o para Espa- 
nha, pelo que a G.F. foi obrigada 
a matar 8 rezes para acabar por 
apreender as restantes 43, no 
valor de 1.530 contos? 

ma ... Que foi interdita, por dois 
anos, a captura de lagostins, no 
rio Certima? 

mm... Que a greve dos trans- 
portes, de 1 de Janeiro e 12 de 
Fevereiro deu lucro de 20.000 
contos ao Estado, visto que foram 
pagos 32.000 contos aos transpor- 
tes alternativos, deixando de se 
pagar 52.000 contos aos grevistas 
que não trabalharam? 

M.V. 

  

Vende-se 
Casa e terreno, na Estrada do 

Monte, em Sartazola (ao Alambi- 
que). Tratar com Ana Serra Bar- 
toso, na mesma morada, 

Por Aveiro 

Universidade de Aveiro 

A partir de 20 de Abril e até 
2 de Julho, e à semelhança dos 
anos anteriores, será ministrada a 
Disciplina de «História das Artes 
do Fogo» (Cerâmica e Vidro), pelo 
Dr. David Cristo. 

As aulas, que serão dadas às 
terças e sextas-feiras, das 18,30 às 
19,30 horas, no Anfiteatro 2.1.10, 
Pavilhão II, da Universidade de 
Aveiro (frente ao Bairro Gulben- 
kian), destinam-se, não apenas aos 
universitários que elegerem tal 
Disciplina como Optativa, mas 
ainda a ouvintes interessados na 
respectiva temática, ainda que não 
ligados à Universidade, sendo que, 
a estes, será conferido um «Diplo- 
ma de Presença», se a respectiva 
frequência for considerada regular. 

A inscrição dos ouvintes poderá 
ser feita na primeira ou segunda 
aulas, devendo os interessados, na 
altura, exibir o respectivo Bilhete 
de Identidade. 

Procissão dos Passos 
Devido ao tempo chuvoso, não 

saiu no domingo, dia 4, a anun- 
ciada Procissão dos Passos, nesta 
cidade. 

* 

Do Sobreiro 
(Alhergaria-a-Velha) 

Festejos em S. Marcos. — No 
lugar de S. Marcos, realizam-se 
nos dias 24, 25 e 26 de Abril cor- 
rente os festejos em honra do seu 
padroeiro S. Marcos, com o se- 
guinte programa: 

DIA 24 (Sábado) — Durante 
o dia, uma aparelhagem sonora 
transmitirá música gravada. 

DIA 25 (Domingo) — As 8 
horas, chegada da Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio An- 
gejense, e seguirá a percorrer 
as ruas do lugar; às 11 horas, 
Missa solene e sermão; às 12 horas, 
sairá a majestosa Procissão, com 
a mesma Banda; às 16 horas, che- 
gada dos conjuntos «Sousa Nunes» 

Notícias locais 

Aniversário dos 
Bombeiros da Celulose 

Realizaram-se nos dias 1 e 4 do 
corrente as comemorações do 26.º 
aniversário do corpo privativo de 
Bombeiros da Celulose de Cacia, 
em que foi integrada uma grande 
homenagem do povo de Cacia e 
descerrada a placa toponímica da 
Rua dos Bombeiros da Celulose. 

Devido à falta de espaço, só no 
próximo número relataremos. 

* 

Imposto sobre veículos 
automóveis 

Nos meses de Abril e Maio, 
devem ser adquiridos os dísticos 
do ano 1982 do imposto sobre 
veículos automóveis, nas Reparti- 
ções de Finanças de cada concelho, 
Juntas de Freguesia, Casas do 
Povo e revendedores de valores 
selados que os possuam. 

Em Cacia também podem ser 
adquiridos na Secretaria da Junta 
de Freguesia, no horário das 20 
às 22 horas, e ainda no Centro 
Comercial Caciense (Secção de 
Valores Selados), durante o perío- 
do de abertura do estabelecimento. 

Não deixe para âmanhã o que 
pode pagar hoje...! 

* 
De Aradas 

Falecimentos. — Com 90 anos 
de idade, faleceu no Bom-Sucesso, 
o sr. Duarte Simões Morgado, 
viúvo. Era pai do sr. Duarte 
Simões Morgado Novo e da sr. 
D. Rosa Borralho Morgado. 

— Na Quinta do Picado, tam- 
bém faleceu o sr. Manuel Mendes 
Leal, viúvo, de 78 anos de idade. 

A*s famílias enlutadas apresen- 
tamos sentidos pêsames. — M. M. 

EESC Temp 

  

e «Peles Vermelhas», que actuarão 
até à 1 hora da madrugada. 

DIA 26 ( Segunda-feira) — Das 
21 à 1 hora da madrugada, festi- 
val abrilhantado pelos conjuntos 
«Henrique Silva» e «Improviso», 

De EIROL 
IGREJA NOVA. — O nosso 

conterrâneo António Simões, ra- 
dicado na Venezuela, de passagem 
por esta localidade, para uma curta 
visita a familiares e amigos, em 
meados de Março último, teve um 
encontro com o pároco da fregue- 
sia a fim de se inteirar do anda- 
mento do projecto da nova igreja, 
com a finalidade de querer auxi- 
liar a construção da mesma com 
donativos que pode angariar na 
Venezuela. 

Que se não deixe perder esta 
boa vontade, uma vez que este 
eirolense tenciona, dentro em bre- 
ve regressar definitivamente à sua 
terra natal, 

APARATO MILITARIZADO 
— No decorrer do encontro de 
futebol entre o Eirolense e o Nege, 
a contar para o campeonato distri- 
tal de Aveiro, a assistência ficou 
estupefacta com o policiamento ao 
jogo. Treze praças da G.N.R,, 
nove a pé e quatro a cavalo. Não 
se vê razão para tal, dado que aqui 
são tem havido desacatos. Custo 
do desfile, cerca de 6 contos. 
É esta a promoção desportiva que 
os nossos governantes pretendem? 
Não será isto um acabar com o 
futebol? Que faz a Associação de 
Futebol de Aveiro, para quem o 
clube paga, para que os pequenos 
clubes possam sobreviver? Uma 
associação é para defender os seus 
associados, mas no caso de futebol 
é mais para os explorar, isto quan- 
do se trata de pequenos clubes, 
Se não vejamos o que aconteceu 
com o jogo Travassô-Eirol: Multa 
de 5.000$00, um jogador suspenso 
por dois anos, vitória para o Tra- 
vassô com 3-0, quando o resultado 
estava, quando o jogo foi inter- 
rompido, em 1-1, Tudo isto por 
causa de um árbitro que entende 
que um jogo de futebol é um 
campo de batalha. 

VIDA RELIGIOSA. — A pre- 
sença do novo pároco trouxe, de 
certa maneira, uma alteração na 
prática religiosa da freguesia e 
registe-se, até, que a mesma tem 
sido bem aceite pela população. 
Assim, no início da Semana Santa, 
realizou-se, pela primeira vez, na 
freguesia, uma Via Sacra, pelas 
ruas dos lugares de Eirol e Car- 
cavelos, com a adesão da maioria 
da população, dentro do maior 
respeito que o acto representa, As 
pessoas, transportando velas ace- 
sas, ouviram com silêncio as lei- 
turas dos Evangelhos. feitas por 
jovens, e os comentários aos mes- 

ciação. — No dia 18 de Abril cor. 
rente, pelas 21,30 horas, realiza-se 
a anunciada assembleia extraordi- 
nária para eleição dos novos cor- 
pos gerentes da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
que promete grande afluência, 

Romagem de saudade. — Pro- 
movida pelos seus amigos da 
paróquia de Angeja, vai realizar- 
-se no dia 2 de Maio próximo uma 
romagem ao cemitério da Branca, 
em homenagem de saudade ao 
que foi querido pároco desta fre- 
guesia P.º João Evangelista Nunes 
Marques, que ali — sua terra natal — 
repousa em jazigo de família desde 
4 de Novembro de 1978. 

O saudoso Padre João, que nas- 
ceu em 4 de Maio de 1925 — ia 
fazer agora 57 anos — deixou aqui 
numerosos amigos que por certo 
tomarão parte nesta romagem de 
saudade, 

Na igreja paroquial daquela fre- 
guesia será mandada celebrar uma 
missa em sufrágio da sua alma, 
pelas 15 horas, efectuando - se em 
seguida a romagem ao cemitério, 
sendo colocada no jazigo uma 
lápide de saudade dos paroquianos 
amigos de Angeja. 

Justa homenagem de saudade, 
em que vamos participar, 
TEST RA Su DO 

mos pelo Rev.º Pároco. 
Julgamos que estas iniciativas 

são desejáveis e muito válidas e 
tidas como um despertar nas pes- 
soas que, com tradições e costu- 
mes deixam, muitas vezes, abalar 
a sua fé. Oxalá que este entendi- 
mento entre Pároco e povo «e 
mantenha, pois assim será fácil 
engrandecer a nossa fé e ccm ela a 
paz eo amor para com o próximo. 
DOENTES. — Regressou à sua 

residência, depois de uma inter: 
venção cirúrgica no Hospital de 
Aveiro, o sr. António Augusto da 
Conceição Lopes, a quem deseja- 
mos rápido restabelecimento. 

— Deu entrada no mesmo Hos- 
pital, de urgência, a sr * D. Fran- 
celina Dias da Costa. 

— Devido a um acidente de 
viação, provocado com uma moto- 
rizada em que seguia, deu entrada 
no Hospital, com uma perna par- 
tida e outros ferimentos, o sr. 
António Branquinho Dias, 

O acidente verificou-se por ter 
rebentado o pneu da roda da frente. 
Com menos gravidade ficou a 
esposa deste, que seguia no mesmo 
veículo. 

Aos internados desejamos rápi- 
das melhoras, — D. M,



  

PASSAGENS AEREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa & Cnão, O da 

TURISMO 
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Mocate de Hocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
= 

Telefone 24772 

  

António de Feswus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone .(p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  | 
ESTÉTICA 

SAUNA 

calreteireir 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K,B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas,   

      
   

    

*Enxovais 
XTecidos 

*vestuário 
* Colchas 

X Calças 

* Malhas 

  

Agostinho ninticirod) 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

  
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =   

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 
Também temos para venda. 

A maior honestidade 

Telef. 21270 — AVEIRO 

mg 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 327340 — LISBOA 

mr 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristdria 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 
Telef. 91366 (Residência) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p.E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

    

Antónia da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure       
  

ZAyZAVZA ALA AA e) AAA AA 

Constirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tese aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES Encarrega-se da sua montagem 
a al Trabalhos garantidos em qualquer ponto do Pais 

VW) Tel.23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

finedofas 
— O quê! Pois tu perdeste a 

tua sogra e não me deste parte 
disso? 

— Não, não dei. Eu tenho por 
questão de princípio não excitar 
invejas aos meus amigos. 

* 

Ele: — Dize, sou eu o primeiro 
a quem amas? 

Ela: — Está claro que és! Mas 
que aborrecidos que vocês homens 
são! Todos me fazem a mesma 
pergunta, 

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarsega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 09 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA   

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 35 

(Em 18 de Abril de 1982) 

- Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da I Divisão Nacional e seis da 1I. 

  

Porto- Penafiel 1 

Setúbal - Espinho 1 

Braga- Boavista x 

A, Viseu - Benfica 2 

Belenenses - Portimonense 1 

Rio Ave- Guimarães x 

Estoril - Amora 1 

Leça - P. Ferreira x 

Valdevez - Varzim 2 

Águeda - Académico 2 
Beira-Mar - O, do Bairro 1 

Farense- Marítimo 1 

E, Lagos - Lusitano x   

  

Prognóstico para o Concurso N.º 36 

(Em 25 de Abril de 1982) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da 1 Divisão Nacional e cinco da II. 

Espinho - Penafiel 1 

Boavista - Setúbal x 

Benfica « Braga 1 
Portimonense- A. Viseu 1 

U. Leiria - Belenenses 4 

Guimarães - Sporting x 

Amora - Rio Ave 1 

Estoril - Porto 

Leixões - P. Ferreira W
o
 

U. Lamas Feirense 2 

B.C. Branco - Águeda 2 

Barreirense - Farense 2 

Montijo - Juventude x 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

AUTO SUGATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 

Telefones 23516 ou 28931 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“ João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654   
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E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

CARPINTARIA 
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